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I. Marco introdutório

		


		
			
Prefácio

			Os artigos aqui dissertados que o eleitor encontrará nesse livro resultam de dois anos de pesquisas e de anos de convivência com a realidade da educação ministrada ao educandos baionense e em especial aos educandos das comunidades quilombolas existentes ao longo do território do município de Baião, no estado do Pará – Brasil. Refiro-me evidentemente aos trabalhos pesquisados e assinados por mim, tanto como professor pesquisador quanto como técnico pedagógico da Secretaria de Educação local. Sem esquecer é claro de tantos outros pesquisadores acadêmicos que muito tem contribuído com a Educação Quilombola do Brasil.

			Partindo de experiências vivenciadas ao longo do tempo, eis que surge uma inquietação, que me levou a questionar: Qual o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola da Vila de Umarizal no município Baião? E para responder essa pergunta geral e outras perguntas específicas como: Quais as metodologias utilizadas pelos professores, para manter a cultura quilombola? Como está sendo desenvolvido nas escolas existentes nas comunidades quilombolas o processo de ensino e aprendizagem com os alunos na educação afrodescendente? Como os pais dos alunos locais avaliam os trabalhos das escolas, em especial as atividades concernentes às questões do uso dos conteúdos quilombolas em sala de aula? Qual a percepção dos pais em relação a educação que a escola demanda para seus filhos? 

			Logo questionamentos como esses acima que me motivaram a realizar tal pesquisa que hoje editada e publicada neste livro chegar até os leitores quilombolas ou não de todo território brasileiro. Pesquisa essa que traz como objetivo principal analisar o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola da Vila de Umarizal no município Baião e, por conseguinte identificar quais as metodologias utilizadas pelos professores, para manter a cultura quilombola; bem como se buscou conhecer como está sendo desenvolvido nas escolas existentes nas comunidades quilombolas de Baião o processo de ensino e aprendizagem com os alunos na educação afrodescendente, e para tal ainda averiguaram-se como os pais dos alunos locais avaliam os trabalhos das escolas, em especial as atividades concernentes às questões do uso dos conteúdos quilombolas em sala de aula; e por fim investiga-se qual a percepção dos pais em relação à educação que a escola demanda para seus filhos.

			A escolha da temática foi motivada pelo interesse de conhecer, aprender e contribuir no desenvolvimento da educação quilombola e no processo de ensino e aprendizagem das escolas quilombolas existentes no município de Baião. A partir de experiência técnica de profissionais no município de Baião, observou-se a ausência de documentos e registro sobre a cultura e costumes quilombola, bem como a falta de fonte de pesquisa, relacionado ao tema, para atender alunos da educação básica da rede municipal de ensino, acadêmicos e a sociedade em geral, são razões pelas quais se realizou esta pesquisa para constar como um registro documental do legado quilombola nesta localidade.

			Dada a experiência vivenciada no dia a dia, pontua-se a relevância didática utilizada na escola e analisando as formas das metodologias utilizadas pelos professores, e como os alunos reagem diante da referida abordagem metodológica quilombola, sentiu-se a necessidade de pesquisar esse tema com o intuito de conhecer junto aos professores sobre como estas crianças aprendem, e percebem qual a importância da cultura quilombola como uma identidade cultural, seu desenvolvimento e os benefícios alcançados pelos alunos a partir da utilização dos conteúdos afrodescendentes.

			Ressalta-se que além do estudo da percepção e de como se dá o ensino nas escolas quilombolas, além das ações manifestadas e os estímulos da escola para manter suas culturas e costumes de origem afrodescendentes, o que em tese justifica essa publicação. Com o qual espero ampliar o acervo bibliográfico da temática EDUCAÇÃO QUILOMBOLA tendo em vista esses relatos orais, sobre aspectos das Comunidades de remanescentes de quilombolas ainda não registrados.

			Portanto, e de acordo com a sistemática de ensino do município de Baião, torna-se relevante conhecer como se dar a funcionalidade das escolas da rede municipal de ensino, as que estão inseridas nas comunidades quilombolas e o que as escolas estão fazendo a respeito da (re) produção dos conhecimentos afros, buscando saber se a mesma cumpre o seu papel como agente transformador da sociedade, bem como quais as práticas didáticas e pedagógicas utilizado pelo corpo docente, quanto a temática quilombola, que está estabelecido pela atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB 9.394/1996 e nas suas alterações por meio da emenda Lei 10.639/2003 e o que ela garante ao educando. Partindo dessa premissa cita-se a relevância pedagógica, que a escola contribui para a formação da criança e do adolescente, e para tal surge a necessidade dos gestores escolares e professores repensarem os currículos e as práticas pedagógicas. Ainda podemos ressaltar a relevância social que se apresenta no intuito de proporcionar um avanço para diminuir as desigualdades sócio raciais, assim como se pode citar a relevância acadêmica que contribui para a expansão da pesquisa científica.

			Outro motivo para se justifica a presente pesquisa e publicação da referida obra, está no fato de proporcionar ao corpo docente das escolas de se trabalhar com os conteúdos afrodescendentes, e a possibilidade de propiciar múltiplas interações ao educando, que nesse contexto interage por meio de danças, da arte, da culinária, do artesanato, crenças e religiões com o objeto de ampliar seus conhecimentos, com seus colegas, com a comunidade e com todas as situações do processo de construção do ensino e aprendizagem. Estas possibilidades são bem diferentes da passividade que presenciamos nos educandos, quando estão sentados assistindo uma exposição de conteúdos meramente conceitual. Além disso, a sociedade passa a tomar conhecimento das afirmações de desenvolvimento local e do legado cultural como verdadeira identidade. 

			Através dos conteúdos afrodescendentes ainda temos outra possibilidade de mediar situações que envolvam a questão da interdisciplinaridade, tão importante para acabar com a fragmentação e compartimentação existentes nos processos educacionais mais formais. A importância deste trabalho está na possibilidade de se buscar e construir soluções relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem nas escolas quilombolas, além das ações manifestadas e os estímulos da escola para manter suas culturas e costumes de origem afrodescendentes. 

			Este livro traz relatos sobre pesquisa realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental de Umarizal, localizada na comunidade remanescente de quilombo de Umarizal, Zona rural do Munícipio de Baião, Estado do Pará, onde a maioria da população se declaram descendentes de quilombo, e que a origem da comunidade quilombola de Umarizal assim como as demais existentes no município vem do antigo quilombo de Paxiubal, que se localizava nas proximidades da referida vila, e deu origem a diversas comunidades dos arredores. Quanto a educação básica, a Vila de Umarizal conta com escolas da rede pública municipal de ensino, sendo uma de Ensino Infantil e uma de Ensino Fundamental, sob a responsabilidade da SEMED e atende pelo Sistema Modular de Ensino o Ensino Médio, sob responsabilidade da SEDUC. Para tal, na Escola de Ensino Fundamental de Umarizal foram entrevistados alunos dos anos finais do ensino fundamental do 6º ao 9º ano, professores da escola e moradores pais de alunos. Ressalta-se que as verbas para que o pesquisador realizasse essa obra; tempo para o pesquisador se dedicar à pesquisa, estes são fatores que limitaram este estudo que realizou-se nos anos de 2016 e 2017. Os quais todos os valores foram custeados pelo próprio autor.

		


		
			
Apresentação

			As comunidades quilombolas ou descendentes de escravos, que são consideradas como povos tradicionais, diferem de outros povos, quer através da histórica organização de luta social, ou pautada pela resistência e permanência na terra, tendo o território como condição básica de sobrevivência. 

			A exploração do negro no Brasil ocorreu desde a sua colonização até os dias de hoje, o povo que descende de escravo enfrenta um processo de marginalização e discriminação enraizada em uma herança colonial capitalista, uma herança maldita que, apesar das mudanças e transformações políticas, culturais, econômicas e sociais ocorridas nas últimas décadas no Brasil, ainda se assiste nas ruas e por meio dos veículos de comunicação, grande ocorrência de práticas discriminatórias, racistas e preconceituosas, de diferentes formas e níveis, de norte a sul do território brasileiro.

			Devido a constante luta do povo quilombola, ao longo da história político-social do Brasil muitas foram as conquistas e reconhecimento de seu legado, mas longe do suficiente necessário, pois ainda há muito a se fazer para reparar o dano social causado aos negros do Brasil.

			A partir de meados do século XX, a luta pela garantia dos direitos dos quilombolas ganhou força nos movimentos negros. E a escola passou a ter papel importante nessa luta. Dentro desse contexto de reivindicações históricas dos movimentos negros no território Brasileiro, eis que a educação aparece como demanda central.

			Dentre as principais características do povo quilombola, destacam-se o modo de sobrevivência, que está estritamente ligado ao cultivo da terra, bem como suas questões culturais expressadas por meio da dança e da religiosidade. Na educação de acordo com os dados estatísticos os negros apresentam um maior percentual de analfabetismo, quando comparados com os brancos e pardos em situações equivalentes. 

			Além do elevado índices de abandono e de repetência que entre os negros são superiores, ainda se pode perceber que as crianças negras apresentam um índice menor em relação as crianças brancas quanto a sua permanência na escola, também uma trajetória irregular, com maior interrupção e atraso escolar, sabendo que a medida que aumenta a idade do aluno essa diferença tende também aumentar.

			Desde a entrada do aluno negro na escola, ele é absorvido pela rede escolar de ensino com certa diferenciação em relação às crianças brancas e quando os professores atuam no sentido de reforçar a crença de que os alunos negros não são educáveis, cria-se o ritual pedagógico de exclusão da história de luta dos negros, pois os próprios livros didáticos discriminam os negros, sem contar a falta de material de apoio para auxiliar aquele professor que tenha intenção de mudar essa realidade, porém a escola não pode permanecer como espaço reprodutor da desigualdade e nem atuar de forma passiva com as questões culturais do seu meio.

			Ao considerar o baixo índice de escolaridade dos negros em relação a outros grupos étnicos da população brasileira, quadro este que diminui as chances de acesso à educação formal e sistemática para a criança negra. E ao avaliar a educação básica encontra-se um quadro mais agravante ainda, pois a escola não consegue atingir níveis aceitáveis pedagogicamente como indispensável para o êxito nos estudos posteriores ao da educação infantil.

			A escola tem muito a contribuir no sentido de reparar os danos sociais causados ao povo negro, bem como na reprodução dos costumes quilombolas. Este trabalho tem como objetivo analisar o papel da escola dado a importância da cultura quilombola, como identidade cultural da comunidade educativa do município de Baião/Pa. E questiona-se como a escola pode contribuir no resgate, preservação e reprodução desse legado. Qual o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola da Vila de Umarizal no município Baião?

			Para tanto, faz-se necessário conhecer o trabalho desenvolvido nas escolas existentes nas comunidades quilombolas de Baião para poder contribuir no desenvolvimento da educação afro e no processo de ensino e aprendizagem das mesmas. Há de se considerar a inexistência de registro documental do trabalho realizado pela escola relacionado ao tema objeto dessa pesquisa. 

			O livro está organizado no primeiro capítulo, com o marco teórico que discute os antecedentes ao tema, os aspectos conceituais e históricos, culturais do Quilombo/Mocambo. A evolução e transformação e aspectos legais da educação quilombola. Ainda apresentam as transformações e evolução dos modelos educacionais e o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola. 

			No capítulo 3, aborda-se o percurso metodológico da pesquisa. No capítulo 4 a apresentação e análise dos dados da pesquisa e as contribuições, recomendações e conclusão da pesquisa.

			A discussão da temática sobre o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola da vila de Umarizal no município Baião/Pá, no período 2016/2017, apresenta a abordagem do problema.

			A pesquisa acadêmica se origina de um questionamento ou situação problema, que provoca a investigação. Entretanto, definir uma conceituação do problema a ser pesquisado, não é uma tarefa fácil, considerando os diferentes períodos históricos e diferentes autores que conceituam de diversas formas o tema proposto.

			Constata-se que uma das características dos povos quilombolas está marcada pela resistência dos negros fugidos e não fugidos das fazendas em busca da tão sonhada liberdade no período escravocrata no Brasil. E a expressão da sua capacidade de organização, proporcionou o surgimento de unidades escolares nas comunidades quilombolas de hoje, mesmo que essas escolas e seus professores não dispunham de materiais adequados para o desenvolvimento de um bom trabalho, mas de alguma forma a escola desempenha importante papel e contribui para o desenvolvimento da educação e da cultura local.

			Ressalta-se que o povoado originado de um quilombo no Brasil, são considerados como comunidades remanescentes de quilombolas, reconhecidas legalmente pela legislação brasileira vigente, que garante o pleno exercício dos direitos culturais, apoiando e incentivando a valorização das manifestações culturais, porém, destaca-se o papel dos mais velhos como detentores do conhecimento e reprodutores dos costumes para as atuais gerações, especialmente as mulheres que por sua vez desempenha com maior frequência esse papel.

			Dentre os costumes incrementados pelos povos quilombolas podem-se destacar: a agricultura de subsistência, o samba de cacete, a capoeira e alguns ritos advindos das raízes africanas. Costumes esses que ainda devem ser mais explorados pela escola como espaço educativo da cultura quilombola.

			Devido sua forma de sobrevivência, de certa forma isolada em suas comunidades, os quilombolas ainda sobrevivem, em sua maioria da agricultura familiar de subsistência, sempre buscando superar a prática dessa agricultura de subsistência, acreditando na possibilidade de sobreviver respeitando seus legados, culturas e costumes do passado, acrescentando-lhes valores a herança de seus antepassados, procurando estratégias de desenvolvimento sustentável, na perspectiva de garantia de vida digna.

			Com o advento da Lei 10.639/2003, que ressalva a importância de se preservar a história, o conhecimento e o meio em que vivem os remanescentes de quilombos, surge então a oportunidade de manter a história do negro nos dias contemporâneos. A educação quilombola tem ampliado o espaço para a efetivação dos conteúdos afrodescendentes, tornando obrigatória sua inclusão nos conteúdos escolares. Sabe-se que anteriormente não havia tantas diversidades e aberturas para se debater a relação e as questões de raça e etnia, nem mesmo se tinha a inclusão dos conteúdos afros dentro dos conteúdos escolares. Quando muito as questões dos negros eram vistas nas escolas apenas como uma visão folclórica, minoritária e às vezes marginalizada.

			Desta forma, o problema desta pesquisa questiona: Qual o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola da Vila de Umarizal no município Baião, no que está relacionado à cultura, os costumes, a religião e o legado quilombola e de sua raça como identidade cultural no processo ensino e aprendizagem nas escolas públicas de Baião?

			Nas últimas décadas foram “implementadas” políticas públicas com vistas à inclusão, garantia dos direitos e preservação da cultura afrodescendente, assim como os procedimentos para a regulamentação, reconhecimento, identificação, delimitação, demarcação e titulação das suas terras, a inclusão e obrigatoriedade dos conteúdos afros descendentes, nos conteúdos programáticos na educação básica.

			Sabe-se que a escola já não é considerada o único espaço de aprendizado. Considerando as outras formas de educação não formal, onde o ser humano aprende em ambientes diversos. Observa-se ainda a realidade das escolas da zona rural do município, que não dispõem da mínima estrutura física, sem biblioteca e /ou sala de leitura, laboratório e computadores para atender aos alunos e a maioria da população não tem acesso às tecnologias de informação e comunicação (TICs).

			Entretanto percebe-se que a escola continua a ser um espaço que apresenta importância no processo de formação humana e cultural do conhecimento para a sociedade, um espaço para o convívio social e multidisciplinar de construção do conhecimento e saberes locais, bem como espaço de conquistas alcançadas pelas lutas do negro.

			As discussões também figuram algumas análises observativas sobre a importância da família no acompanhamento dos filhos em relação ao seu processo educativo e como os alunos recebem e aceitam essa inclusão dos conteúdos afrodescendentes, bem como qual a influência da transmissão cultural feita pela família no processo de ensino e aprendizado do aluno dessa forma se apresentam as perguntas de investigação.

			O legado da pesquisa sobre a influência e a participação da escola no resgate e preservação do legado afrodescendente, como identidade cultural quilombolas, a partir do materialismo histórico, pretende-se conhecer a história, a cultura, as resistências, as contradições, o modo distinto de produção e a influência escolar na identidade cultural, dessa forma se apresentam as perguntas de investigação.

		


		
			
II. Considerações teóricas

		


		
			
2.1 ANTECEDENTES AO TEMA

			A pesquisa sobre o papel da escola como espaço educativo da identidade cultural quilombola da vila de Umarizal no município Baião/PA no período - 2016/2017, se desvela nesta discussão nos estudos da tese de Doutorado de Souza (2015) com o título Identidade, território e educação na cultura infantil. A autora afirma que presenciou momentos de “educação não formal” e, que de forma intencionalmente as crianças são educadas, com o objetivo de criar uma consciência de luta do “movimento social quilombola, em defesa da terra e na conquista de melhores condições de vida”. (Souza, 2015, p. 21).

			Existe ainda a afirmativa da autora que na condição de educadora de educação infantil “criou uma aproximação com as crianças” o que lhe permitiu afirmar que “a todo o momento as crianças mostram que não estão alheias à sociedade, embora esta insista em separá-las e dizer qual o lugar da infância”. (Souza, 2015, p. 22). 

			Concebe-se que a autora ainda expõe a angústia das crianças quando abordam as questões raciais, num fragmento retirado de sua tese original a autora relata as seguintes falas: “O silêncio do lar perante situações de discriminação racial, aliado à educação para a disciplina, permitiu que eu fosse considerada, boa aluna pelas professoras das escolas de educação básica”. Contudo “embora não tenha apagado as lembranças dos desejos de ser noiva nas festas juninas ou desfilar no sete de setembro, ambas as festividades em que minha pele e cabelo estariam em evidência, o que evitava como forma de me proteger do racismo”. (Souza, 2015, p. 25).

			Nas ações afirmativas dentro da cultura quilombola, que envolve a educação dos conteúdos afrodescendente, a autora afirma que “como sujeito social da e na cultura, a criança está envolvida em processos educativos de interesse da Educação” (Souza, 2015, p. 32). Mas, observa-se que na prática a pele, o cabelo ainda torna distante essas ações afirmativas.

			Na tese de Doutorado de Campos (2016) intitulada: Formação docente e relações étnico raciais na educação: a autora retrata a carência de material bibliográfico relacionado a temática da trajetória educacional do negro no Brasil, neste contexto apresenta em sua tese a existência de “carência de pesquisa sobre o assunto” com um agravante que as poucas fontes históricas da trajetória da educação do negro que “ao invés de serem conservadas foram destruídas” pelo sistema dominante do período.(Campos, 2016, p. 72).

			Quando se parte para o campo exploratório da educação formal, Campos (2016, p. 72) ainda afirma que os “detalhes que os excluíram das instituições escolares oficiais ou dos mecanismos criados para que os negros alcançassem a educação formal, da educação nos quilombos,” demonstra que o acesso à educação pelo negro no território brasileiro sempre encontra barreiras de preconceito e marginalização. Desse modo o negro sempre foi “sinônimo de escravo” vivenciando numa sociedade excludente e racista, Campos (2016, p. 75) ainda afirma que nesse contexto foi construída a ideia de que o negro “o mesmo não tinha direito à educação, uma vez que não era tido como cidadão.”

			Encontra-se também em Macedo (2015) na sua tese de Doutorado intitulada de Educação em Comunidades Quilombolas do Território de Identidade do Velho Chico/BA, a contribuição ao debate quando relata que a educação quilombola nas especificidades étnicos-culturais das comunidades locais de quilombo, assim como a utilização da temática afro-brasileiro e/ou africana nas escolas acontece de maneira “pontual e superficial” Macedo (2015, p. 183). 

			Faz-se necessário um diálogo da educação formal das escolas com a educação não formal que acontece em meio às comunidades quilombolas, umas das preocupações levantadas por Macedo (2015, p 183) é descobrir “de que modo a educação escolar dialoga com as especificidades étnico-culturais das comunidades quilombolas”. Pode se perceber, nessa exposição, que a questão da educação quilombola é algo atribuído, a transmissão de conhecimentos, mesmo porque, embora a comunidade se reconheça enquanto quilombola, como já dito anteriormente, a sua própria história de ocupação do território relacionada com a educação ainda está a quem do esperado, “as escolas situadas em comunidades quilombolas ainda se encontram distante de uma educação que contemple as peculiaridades dos/as educandos/as”. Macedo (2015, p. 23).

			No artigo publicado no Atlas do primeiro seminário internacional com o título: A Governança Educativa Local, Mendes, Alves e Carvalho (2015, p. 1024) relatam que em Angola vem fluindo o discurso com base na descentralização da educação, nesses discursos quando se trata das questões educacionais os autores afirmam que “Na área da educação esta postura poderá contribuir para um processo de territorialização das políticas educativas. ” Com isso observa-se que posturas com ênfase a territorialização reforçam o poder local e a valorização do conhecimento e dos conteúdos africanos. O importante nesse aspecto é identificar a presença da identidade local no espaço educativo, para Mendes, Alves e Carvalho (2015, p.1024) essa é uma postura assumida pelo “Poder Estatal” que busca acima de tudo melhoria na relação com o cidadão, com aquele que está vivenciando o dia a dia a sua realidade e nesse contexto que aparece a territorialização educativa.

			Para os autores isso significa cooperação interinstitucional a nível local que de acordo com a pesquisa essa cooperação vai muito além da escola, por que começa a cercar todos os seguimentos envolvidos no processo de transmissão do conhecimento, pois segundo esses autores, pais e alunos “passam a ser considerados parceiros educativos” envolvidos direto e indiretamente no processo educacional.

			Outra contribuição para os antecedentes dessa pesquisa está no artigo também publicado no Atlas do primeiro seminário internacional com o título: Currículo local - Entre a retórica do prescrito e a realidade concreta, com a contribuição de Ibraimo e Cabral (2015) que tratam da reforma do sistema de educação de Moçambique, o mesmo objetivando como dizem os autores uma ligação escola-comunidade. Esta contribuição tem grande importância nessa pesquisa levando em conta o que estabelece a educação comparada, quando nesse artigo resumem que: “procurou-se compreender de que forma a comunidade é envolvida na identificação e integração dos saberes local e que estratégias as escolas têm usado para que a comunidade participe de forma ativa neste processo”. (Ibraimo e Cabral, 2015, p.1034).

			Ainda nesse artigo de Ibraimo e Cabral (2015), os autores apresentam um trabalho voltado para as mudanças educacionais do ministério da Educação de Moçambique que começou direcionar sua educação voltada para questões da cultura local, onde a escola começa desenvolver competências e habilidades da comunidade local o qual permite que o próprio aluno possa resolver problemas básicos de seu dia a dia visando “melhorar a sua vida e a vida dos seus familiares, reduzindo, deste modo, os níveis de pobreza e vulnerabilidade”.(Ibraimo e Cabral, 2015, p. 1035)

			Na pesquisa dos antecedentes ao tema, observa-se que no Brasil, apesar da existência de um número significativo de produções acadêmicas sobre a cultura das Comunidades Quilombolas, se apresentam poucas e incipientes aquelas com foco em educação escolar quilombola e/ou conteúdos afrodescendentes. Acredita-se que tal resultado estar relacionado à recente aprovação da lei que torna obrigatório o ensino dos conteúdos afrodescendentes nas escolas brasileiras.

			Quando se analisa o trabalho organizado por Machado (2015, p. 848) sobre a Educação, Territórios e Desenvolvimento Humano, encontra-se como referência que “No que se refere ao espaço educativo requer-se que este seja organizado ao nível da educação pré-escolar de modo a apresentar abertura e responsividade as identidades pessoais, sociais culturais,” cujo esse registro documental de Machado (2015, p. 481) ainda afirma que “O papel da escola é pois integrar todos estes educandos, aceitando a diversidade e adaptar-se a ela.” Ou seja, Machado (2015, p. 742) vem afirmar que o papel da escola “ não se deve restringir a mera transmissão de conhecimentos. ” O que produz uma característica especifica a escola como espaço educativo da cultura quilombola. 

			No artigo apresentado por Silva e Pinheiro (2013, p. 379) no III encontro de sociologia da educação, com o título: Comunidades quilombolas e dinâmicas educativas locais, traz uma importante contribuição à temática aqui pesquisada, pois os autores começam por afirmar que “A educação é fator emancipatório e estruturador dos caminhos encontrados para fortalecer a luta”. Esta afirmativa torna fortificada a partir do momento em que a comunidade passa a assumir o papel de gestora da educação e do território, quando a comunidade não se limita a esperar só da escola, mas começa a atuar como agente de transformação social dentro da própria escola, fazendo com que como diz Silva e Pinheiro (2013, p. 379) “as aparentes dicotomias existentes - a teoria e a prática, a escola e a vida cotidiana, o indivíduo e o coletivo, o local e o global - diminuam”.

			No processo educativo das escolas encontra-se a educação formal, e é dentro desse sistema de educação formal que os remanescentes de quilombos precisam encontrar aberturas para incluir os conteúdos afros, que são ensinados e aprendidos na educação não-formal. Para Silva e Pinheiro (2013, p. 380) é “dentro do sistema de educação formal” que por motivos sistêmicos fecham as portas para os conteúdos e conhecimentos locais quilombolas, mas que ao mesmo tempo se abrem, ora “se abre, por meio da oralidade que conta e reconta a história” dos quilombos.

			Nesse artigo os autores descrevem que o processo de ensino e aprendizagem das escolas estabelecidas nas comunidades quilombolas não se restringe somente ao ensinar a ler e escrever, mas que também são levados em considerações questões de sobrevivência, das construções coletivas e também o saber popular das questões de “saúde” e de “sustentabilidade” da comunidade local. Silva e Pinheiro (2013, p. 380) relatam que questões como essas fazem a “(ré) construção da memória da comunidade, formando um tecido que pode ser denominado de identidade quilombola”.

			Concluindo esse relato sobre a temática pesquisada com a citação de Silva e Pinheiro (2013, p. 380) onde dizem que “A comunidade tomou consciência de que as mudanças nos rumos e sua história passavam também pela educação”.

			Alega-se que o processo de formação da população brasileira foi constituído a partir de uma miscigenação de raça como (brancos, negros e índios), tendo o branco europeu como o explorador e os índios e negros sendo espoliado de suas terras e de sua cultura. Barbosa (2016, p. 52). Afirma que, “No entanto, eles construíram uma história de resistência latino-americana no confronto frontal da fala e da correlação de forças políticas que foram atribuídos o status de grupos subordinados. ” (Tradução nossa). Pois o povo brasileiro é um povo mestiço de carne e de espirito, já que no Brasil a mestiçagem jamais foi crime ou pecado. Ribeiro (2015, p 331).

			O Brasil escravizou durante anos e anos os negros de origem africanos, e como se não bastasse toda a escravidão exercida com crueldade, ainda comete atrocidades criminosas de racismo e marginalização contra o negro. E a escola durante anos se tornou uma reprodutora das ações de protecionismo da sociedade capitalista. Neste sentido Barbosa (2016, p. 47) define que:

			No Brasil foram cerca de 380 anos sob a escravidão. Por muitos anos a escola brasileira se dedicou a ensinar a memorização de sucessivas leis que precederam a Lei Áurea, que concedeu a suposta libertação dos escravos. A abordagem escolar do histórico desenvolvimento cultural, político e econômica brasileira passava a margem de uma problematização que representava / representa o Casa Grande e Senzala na formação do Estado e a sociedade brasileira. (Tradução nossa).

			Ressalta-se que para se firmar uma identidade da cultura quilombola, no município de Baião, a escola deve direcionar os ensinos dos valores tanto dentro quanto fora da escola, possibilitando que as crianças, jovens e adultos da comunidade quilombola possam obter o conhecimento da história, de seu povo e de sua raça. 

			A escola não pode permanecer como espaço reprodutor da desigualdade e nem atuar de forma passiva com as questões culturais do seu meio. Para Valdés (2014, p. 18) “A escola não pode permanecer passiva em seu poder socializador; deve-se posicionar, mas fora do sistema educacional e repensada a partir da base de extensão, articular os ambientes de aprendizagem escolar e apoiar a educação e a contextualização. ” (Tradução nossa).
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